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APRESENTAÇÃO 

 

Há momentos na história de uma instituição que transcendem 

seu papel puramente corporativo e se entrelaçam profundamente 

com o desenvolvimento social e humano de uma região. A 

Companhia de Eletricidade de Alagoas (CEAL) representa um 

desses casos emblemáticos, onde uma empresa se tornou muito 

mais que uma prestadora de serviços – transformou-se em um 

verdadeiro marco na história alagoana e no coração de milhares de 

pessoas que fizeram parte de sua trajetória. 

Este livro não se resume a um registro histórico da CEAL. 

Trata-se de um testemunho de como as instituições podem impactar 

e iluminar profundamente até mesmo os ambientes mais técnicos e 

burocráticos.  

Através de relatos pessoais e fotografias, as páginas que 

seguem revelam como uma empresa estatal conseguiu criar um 

ambiente de trabalho tão singular que seus funcionários se 

consideravam, literalmente, membros de uma grande família – a 

chamada “família Cealina” – expressão carinhosa que designava o 

conjunto de funcionários unidos por laços que iam muito além das 

relações profissionais. O livro é um tributo a essa “família”. 

A narrativa começa com o marco inicial da distribuição de 

energia elétrica em Alagoas, em 17 de agosto de 1960, e nos conduz 

por uma jornada de quase 60 anos, até a privatização da empresa 

em 2019. Ao longo desse percurso, somos apresentados a 

personagens memoráveis, histórias comoventes e acontecimentos 

marcantes que moldaram não apenas a CEAL, mas também o 

desenvolvimento do estado de Alagoas. 

Um dos aspectos mais notáveis desta obra é como ela 

equilibra o registro dos grandes feitos técnicos – como a 

eletrificação pioneira de todas as sedes municipais alagoanas – com 

as histórias cotidianas que davam vida à empresa. São relatos de 

casamentos entre funcionários, confraternizações memoráveis, 

desafios superados em equipe e laços de amizade que perduram 

muito além do tempo de serviço. 
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Estas páginas também documentam como a CEAL se 

transformou ao longo dos anos, passando de Companhia de 

Eletricidade para Companhia Energética, depois para Eletrobras 

Distribuição Alagoas e, finalmente, para Equatorial Alagoas. Mas, 

mais importante que as mudanças de nome ou de controle 

acionário, o livro preserva a memória do espírito de união e 

dedicação que caracterizou a “família Cealina”. 

Para os que viveram esta história, o livro será um mergulho 

nostálgico em memórias preciosas. Para as novas gerações, será um 

valioso registro de como uma empresa pode ser muito mais que um 

local de trabalho – pode ser um espaço de crescimento pessoal, 

realizações coletivas e construção de laços afetivos duradouros. 

Acima de tudo, o livro é uma celebração do legado deixado 

pela CEAL e por todos aqueles que tiveram o privilégio de fazer 

parte desta história. 

Boa leitura. 

 

Leonardo Ferraz Gominho 

Maceió, 9 de setembro de 2025. 
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À GUISA DE INTRODUÇÃO 

O Fiat Lux da distribuição da energia elétrica em Alagoas se 

deu no dia 17 de agosto de 1960, quando foi lavrada, em cartório, 

a escritura pública da constituição de uma empresa que tomou o 

nome de CEAL – Companhia de Eletricidade de Alagoas, e, 

posteriormente, Companhia Energética de Alagoas, Eletrobrás 

Distribuição Alagoas e hoje Equatorial Alagoas. 

Uma empresa pertence ao mundo corporativo, pois é definida 

como uma organização que realiza atividades econômicas com 

finalidades comerciais, por meio da produção e venda de bens ou 

serviços. 

Porém, como as empresas são feitas por pessoas, é natural 

que estas deixem rastros significativos, seguindo o que diz o 

cancioneiro popular quando afirma que “Todo mundo ama um dia 

e todo mundo um dia chora. Um dia a gente chega e no outro vai 

embora. Pois cada um de nós compõe a sua história e cada ser em 

si carrega o dom de ser capaz de ser feliz”.  

A prova do que estamos dizendo está no fato de que, um belo 

dia, a CEAL resolveu fazer o que no mundo corporativo se chama 

de pesquisa de clima organizacional. E nesses dias as pessoas, ao 

chegarem aos seus locais de trabalho, foram surpreendidas com um 

espelho fixado na parede com a indagação: “Quer ver o que a 

CEAL tem de melhor?  Olhe aqui.” Essa, sem dúvida, é a melhor 

razão para contarmos a história da CEAL pela ótica de quem a 

vivenciou e, por isso, resolvemos chamar de A História Informal 

da CEAL. 

Mas vale ainda perguntar: por que contar a história da CEAL? 

A resposta está no fato de que, na empresa, todos nós temos 

momentos desafiadores na vida, episódios difíceis e conquistas 

importantes e, por isso, é salutar olhar para essa trajetória e mantê-

la viva. Afinal, nessa trajetória, os colegas de trabalho tornam-se 

personagens bastante importantes, dado a convivência, sendo 

comum ouvir a frase “passo mais tempo com meus colegas de 

trabalho do que com minha família”. 
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E muitas vezes, como é o caso da CEAL, alguns parceiros da 

rotina de trabalho acabaram se tornando muito mais que amigos, 

pois se tornaram pessoas preocupadas uns com os outros e 

compartilharam questões não apenas profissionais, mas também 

pessoais. Enfim, tornaram-se partes uns dos outros. São o que se 

pode chamar de “familiares que não foram escolhidos, mas que 

ganharam de presente”. 

A consequência desse tipo de envolvimento levou as pessoas 

a se considerarem membros de uma grande família, à qual se 

referiam, com carinho, como “FAMÍLIA CEALINA”. E tudo isso 

faz sentido se considerarmos que a Organização Mundial de Saúde 

– OMS, em 1994, decidiu que o conceito de família não pode ser 

limitado a laços de sangue, casamento, parceria sexual, ou adoção. 

“Qualquer grupo cujas ligações sejam baseadas na confiança, 

suporte mútuo e um destino comum, deve ser encarado como 

família”. 

Essa afetividade e efetividade tornou-se na CEAL fator 

motivador de engajamento tão grande que fez surgir a expressão 

“todo Cealino veste a camisa da empresa”, porque todos tinham 

orgulho em fazer parte da sua instituição. 

E assim, do trabalho para a vida, os “cealinos” transpuseram 

a barreira de companheiros profissionais para se tornarem amigos 

de uma longa jornada. 

E agora, juntos, estamos a contar A História Informal da 

CEAL. 

 

Milton José Ramos 

 

    

 

 

 

 

 


